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XX CAPÍTULO GERAL

24 Setembro

RESUMO DAS ATAS DE 17 A 22 DE SETEMBRO

Atuou de moderador o Ir. Joaquim Clotet. O Ir. Maurice Berquet leu um resumo das atas correspondentes à semana de 17 a 22 de setembro, que foi aprovado pela assembléia.

AS CHAMADAS MAIS IMPORTANTES DE DEUS
O objetivo, desenvolvido na manhã de segunda-feira e apresentado pelo Ir. Mariano Varona, aponta que os capitulares, com a colaboração dos leigos, chegaram a um consenso acerca de quais são as três chamadas mais importantes que Deus faz hoje, para assegurar a vitalidade do Instituto, nos próximos oito anos. O procedimento que seguiu compreende cinco momentos.

1. Consenso em formar grupos pequenos.

2. Organização dos resultados, por meio de uma comissão integrada pelos Irmãos Javier Espinosa, Eugene Kabanguka, Antonio Ramalho, Mariano Varona e Ronald McEwan.

3. Entrega à assembléia de uma proposta de consenso, com um tempo dedicado a formular esclarecimentos.

4. Tempo pessoal de confirmação.

5. Voto final da assembléia.   

Os três momentos finais do procedimento se levarão a cabo amanhã, 25 de setembro.

Antes da formação dos grupos, os capitulares debateram longamente os pontos atinentes ao método, ao significado preciso das palavras, à forma de apresentar os resultados etc.

AVALIAÇÃO DO DOCUMENTO "MISSÃO EDUCATIVA MARISTA"
O Ir. Séan Sammon explicou a razão pela qual se trata no Capítulo uma avaliação do documento Missão Educativa Marista. Foi uma decisão do Capítulo anterior.

O Ir. Jeffrey Crowe apresentou a avaliação, que abrangeu quatro aspectos: recepção do texto, uso dele, resultados concretos e necessidade de mudanças. Entregou-se um resumo escrito aos presentes.

Na sala, estiveram presentes vários membros da Comissão Internacional que elaborou o texto: Irmãos Jeffrey Crowe, Henri Vignau, Miquel Cubeles e Many de Leon.

As intervenções enfatizaram o valor do documento, a validade das suas orientações para a escola marista e para outros âmbitos educativos, a acolhida favorável por parte das nossas equipes de professores e de colaboradores, os cursos organizados para refletir sobre o documento, a sua inclusão nos programas de formação, o critério de preferência pelos pobres nas nossas escolas, a conveniência de aprofundar alguns pontos, tais como o carisma marista. O agradecimento aos seus autores foi estendido também a todos os que colaboraram nas duas consultas que se levaram a termo. Em suma, uma mistura de realidades e desafios, pelo que o texto, por vezes, contrasta com a realidade, como estímulo em prosseguir no caminho do aprofundamento.   

PLANO  GLOBAL DO CAPÍTULO GERAL

Ontem, 23 de setembro, operou-se uma mudança estacional: o verão deu lugar ao outono. Também o Capítulo está perto de passar de um momento significativo do processo a outro: do ver-julgar para o atuar. O Ir. Séan Sammon apresentou um plano mais concreto da segunda parte do Capítulo, de 23 de setembro a 13 de outubro.

1. Semana de 23 a 29 de setembro

Fim da fase do ver-julgar e começo da fase do atuar.

Alguns pontos: votação da síntese, trabalho das comissões, os leigos, fórum aberto sobre reestruturação, comissão de governo (prioridade do processo de eleição), grupos de trabalho (finanças e comunicações), determinar a data e o processo da eleição do Superior geral e do Vigário Geral.

2.A partir de 30 de setembro

Formulação de modo geral.

Alguns pontos: eleição do Superior geral e do Vigário geral, continuação do trabalho das comissões, a Comissão de Governo apresenta o processo de eleição do Conselho, mensagem, reunião das Conferências regionais, reunião de Provinciais acerca de alguns centros de renovação, dia de retiro, serviço de reconciliação, mensagem do novo Superior geral e encerramento.

Abriu-se um tempo para pedir esclarecimentos ou formular comentários.

Os leigos celebraram uma reunião paralela, para elaborar as suas conclusões, já que na terça-feira terminará a sua presença no Capítulo.

BREVES
* No sábado, 22 de setembro, comemorou-se o décimo aniversário da chegada do Ir. Leo Shea à Libéria, para inaugurar a presença marista nesse país africano.

* A oração mariana inspirou-se no texto da consagração dos futuros maristas em Nossa Senhora de Fourvière e se caminhou processionalmente da capela maior até a sala capitular, levando a estátua da Boa Mãe e outra de são Marcelino.

* Uma festa social, depois da janta, compreendeu um tempo de fraternidade, alegria, humor e música. Melodias de diversos países marcaram a internacionalidade da festa. Foram dados presentes de recordação aos leigos.

* Abriu-se uma exposição da presença marista no mundo na chamada galeria dos Superiores. Publicações, fotos e objetos refletem a vitalidade internacional do carisma de Marcelino.

* Uma nota especial acerca do documento “Missão Educativa Marista”, traduzido em várias línguas. O Ir. Sunanda Alwis de Sri-Lanka comunicou que a tradução ao singalês foi realizada por uma senhora cega.

* O testemunho de dois leigos, explicando a sua experiência marista, foi um momento importante da celebração eucarística que adicionou a expressão corporal nos diversos ritos litúrgicos.

25 Setembro

OS CINCO APELOS PARA GARANTIR A VITALIDADE

Atuou como moderador o Ir. Jude Pieterse. O Ir. Antonio Ramalho apresentou o processo de discernimento e o Ir. Mariano Varona leu o resultado deste processo. O texto integral do documento entregue e lido na sala capitular é o que consta a seguir.

Para assegurar a vitalidade no Instituto, nos próximos oito anos, sentimos que Deus nos chama a:

1. Centrar as nossas  vidas e comunidades em Jesus Cristo, de forma apaixonada, e para isso implementar processos de crescimento humano e de conversão.

2. Intensificar, de modo mais decidido, Irmãos e leigos juntos, nossa presença junto às crianças e jovens mais necessitados e a busca de caminhos novos de evangelização e de solidariedade.

3. Revitalizar as nossas comunidades para que sejam lugares de fraternidade, simplicidade e fecundidade evangélica, a serviço da missão.

4. Aprofundar a identidade própria de Irmãos e leigos, no partilhar vida, espiritualidade, missão e formação.

5. Criar estruturas de animação e governo, em todos os níveis, que gerem a vitalidade no Instituto. 

Depois da sua leitura, houve tempo para esclarecimentos e comentários, sem entrar em debate. 

A segunda sessão compreendeu dois momentos: (a) reflexão e oração pessoal; (b) votação.

Elementos do significado da votação:

1. A aprovação aponta o núcleo da chamada e não a sua formulação literal. O desenvolvimento será tarefa posterior, e se levarão em conta os matizes dos trabalhos em grupo.

2. Cada chamada teve a sua própria votação. Não se votaram as cinco em bloco.

3. Se uma chamada não alcançasse maioria absoluta, ainda assim não se excluiria da reflexão capitular, mas não formaria parte das chamadas consideradas de nível máximo.

As cinco chamadas obtiveram ampla maioria absoluta.

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO NAS COMISSÕES

O Ir. Peter Rodney apresentou as linhas de trabalho para as comissões capitulares, cuja função consiste em prosseguir o discernimento, em clima de oração, de uma das chamadas consensuais pelo Capítulo, em vista de se apresentar ao Capítulo algumas recomendações acerca das linhas de ação para levar à prática  a dita chamada. A orientação do trabalho contém, ademais dos meios, a estrutura das comissões, as recomendações de operacionalização, as áreas de estudo relativas à Comissão de Animação e de Governo e a apresentação de informes.  

As Comissões são estas: espiritualidade, missão e solidariedade, comunidade, leigos, animação e governo, correspondentes às cinco chamadas aprovadas no sessão final da manhã.

Cada capitular inscreveu-se numa Comissão, depois de haver-se reunido por agrupamentos regionais; com isso se favoreceu a presença de diversas culturas em cada comissão.

A VOZ DOS LEIGOS EM FÓRUM ABERTO 

A última sessão da jornada representou a oportunidade para escutar a voz dos leigos que acompanharam os capitulares durante uns dez dias. Depois de uma apresentação levada a cabo pelo Sr. José Francisco Murillo, a Sra. Ana Sarrate e o Sr. Paul Cummings leram um texto, que reflete as idéias e os sentimentos de todo o grupo de homens e mulheres leigos. Não teve a pretensão de ser uma mensagem oficial, mas uma comunicação fraterna, que resume o que se viu e se ouviu, assim como os horizontes de futuro que se descortinaram.

O texto integral da comunicação publicar-se-á no boletim capitular 24. Depois da leitura, inaugurou-se um fórum aberto, a partir dessa comunicação.

O Ir. Benito Arbués agradeceu a sua comunicação, mas sobretudo a sua presença, o seu tempo, em horários intensos, a sua fé compartilhada, a sua visão como homens e mulheres  maristas. Foram convidados a fazer chegar à Comissão central toda e qualquer inspiração que lhes possa ocorrer nos dias subseqüentes.

A Eucaristia privilegiou uma série de sinais, entre eles cabe destacar a ceremônia da bênção e da entrega de uma recordação marista, materializada em pequeno busto de são Marcelino Champagnat. Isso constituiu o ato de encerramento da participação dos leigos no Capítulo.

BREVES
* Felicitou-se ao Ir. Antonio da Silva e ao Sr. Fernando Domínguez por motivo da festa do seu aniversário.

* Os Irmãos presentes no Paquistão dirigiram uma mensagem ao Capítulo, em que  expressam o seu desejo de permanecer no país, apesar da insegurança reinante em que vivem na atualidade. Pediu-se uma oração pela paz. 

* A Comissão central escreveu uma carta de felicitações ao novo Superior geral da Sociedade de Maria e à nova Superiora geral das Irmãs Maristas.

* As Províncias maristas do Brasil obsequiaram os presentes com duas pequenas lembranças, pelo transcurso do aniversário da partida de um grupo de seis Irmãos franceses rumo a esse país em 1897.

* Foram recebidas mensagens de Veranópolis (Brasil) de 59 Irmãos da terceira idade e de alguns leigos, mensagens igualmente de Cochabamba (Bolívia).

* O Ir. Sylvain Ramandimbiarisoa, Provincial eleito da Província de Madagáscar, incorporou-se de tarde às atividades do Capítulo, na qualidade de observador, com voz mas sem voto.

* O almoço, realizado no terraço, ao ar livre, teve caráter especial de agradecimento e de despedida dos leigos e leigas.

* Pequenas novas de impacto. No fórum aberto, a Sra. Noemi Basco (Filipinas), para expressar alguma idéia de colaboração entre leigos e Irmãos, de forma espontânea, cantou umas partes da canção de Diana Ross If we hold on together”. Se nos mantemos unidos, os nossos sonhos não morrerão. A Sra. Rita Rokocacau (Fidji) fez a sua intervenção em forma de oração a Deus Pai.  

A VOZ DOS LEIGOS EM FÓRUM ABERTO 

A última sessão da jornada representou a oportunidade para escutar a voz dos leigos que acompanharam os capitulares.

O texto integral da comunicação:

Roma, 25 de setembro de 2001

Ao concluir nossa participação no XX Capítulo Geral, os 17 leigos provenientes de muitos países e falando idiomas diferentes, expressamos a riqueza da experiência partilhada nos dias que aqui passamos. Queremos, igualmente, identificar as oportunidades e os desafios que sentimos e aos quais somos chamados a responder.

Queremos, primeiramente, vos dizer que ficamos agradecidos por esta oportunidade única de participar  no Capítulo. As boas-vindas que nos destes foram muito carinhosas e permitiram que nos sentíssemos em casa. Ficamos sensibilizados pelo espírito com que nos acolhestes. Junto com o carisma marista que partilhamos, isto nos fez viver a comunhão entre nós e com Cristo. Obrigado por ter-nos dado  a oportunidade de nos sentirmos irmãos e irmãs entre os irmãos!

Ao partilhar esta experiência conosco, nos levastes a sério. Ficastes desejosos de escutar nossas vozes, como maneira de ajudar-vos em vosso discernimento. Esperamos que nossa contribuição seja um apoio para a vitalidade do Instituto. Nossa presença no Capítulo é um sinal  do que o Espírito vos está inspirando. 

Como resultado de nosso trabalho conjunto, fomos descobrindo os seguintes desafios:

A IDENTIDADE DO LEIGO MARISTA: Acreditamos que este carisma é recebido por cada um como um dom do Espírito através de Marcelino Champagnat.

A FORMAÇÃO DE COMUNIDADES INSPIRADORAS: Mediante a colaboração e a vivência de novas formas de ser marista e de viver em comunidade.

MAIOR CORRESPONSABILIDADE NA MISSÃO, incluindo a iniciativa e a liderança dos leigos.

Pedimos ao próximo Conselho Geral que assuma a tarefa de continuar o processo de diálogo com os leigos para aprofundar nossas identidades como maristas.

Queremos vos dizer que podeis contar conosco. Hoje, os discípulos de Marcelino Champagnat não são apenas os Irmãos, e, sim muitos outros: mulheres e homens, solteiros e casados, jovens e adultos dispostos a partilhar convosco  tanto o carisma  quanto os desafios. Queremos  participar de vossa vida, de vossa espiritualidade e de vossa missão.

Partimos do Capítulo inspirados e renovados pela experiência de comunhão. Estamos certos de que nesta comunhão nos encontramos com o espírito de Marcelino, que nos interpelou como leigos maristas.

Retornamos entusiasmados para nossas províncias, e com as responsabilidades  que cada um assumiu na tarefa de construir o Reino, mas conscientes das dificuldades que  enfrentaremos.

Partimos com o compromisso de optar pela vida, tornando presentes os valores do Evangelho na solidariedade com os empobrecidos e na transformação de cada uma das obras maristas, para que sejam lugares onde todos possam experimentar o dom de Deus e o anseio de viver a serviço dos outros.

Que Deus vos bendiga e muito obrigado a todos!

Grupo de Leigos do XX Capítulo Geral

Ana María Sárrate

Carlos Robla 

Catherine Demougin

Catherine Hannon

Erika Shishido

Fernando Domínguez

Gary Norton

Jacques Boudrias

Jean Marie Amusini

José Eduardo Robles

José Francisco Murillo

Noemi Basco Silva

Paul Cummings

Ricardo Miño

Rita Rokocakau

Silvana E. da Silva

Valdecir J. Bianchi

26 Setembro

CONSTITUIÇÃO DAS COMISSÕES

Funcionou de moderador o Irmão Eduardo Navarro. O Ir. Maurice Berquet explicou o funcionamento do fundo informático do material capitular para uso dos Irmãos. A jornada de hoje foi dedicada integralmente ao trabalho das Comissões, uma vez celebrada a primeira sessão. Constituíram-se as cinco Comissões seguintes, cada uma delas reportando-se a um dos apelos aprovados ontem: Espiritualidade; Missão e solidariedade; Comunidade; Leigos; Animação e governo. 

FÓRUM ABERTO SOBRE O GOVERNO

O Ir. Séan Sammon expôs as razões que motivam a celebração de um fórum aberto sobre governo, justamente antes de que comece a funcionar a Comissão de Animação e governo. Algumas propostas que chegaram ao Capítulo apontam esta área, que pode influenciar alguma mudança nas Constituições e Estatutos. Os capitulares compartilharam as suas esperanças, as suas expectativas, as suas opiniões, as suas propostas de novos modelos sobre este tema, durante cerca de uma hora.

UMA EUCARISTIA ESPECIAL

Na festa dos mártires são Cosme e são Damião, celebrou-se a liturgia em honra  dos nossos mártires recentes e dos nossos Irmãos que morreram entre 1993 e 2001. A música e os gestos tiveram uma tonalidade asiática: o salmo foi cantado em cingalês; a música coreana ocupou os momentos de reflexão; ritmos asiáticos, na comunhão; o pai nosso, em filipino; o gesto de paz, de mãos juntas, com ligeira inclinação e com oferta de grinalda de flores ao celebrante. Além desses ritos, constou a profundeza da oração, com a lembrança de todos aqueles que souberam viver o carisma marista de maneira radical e que amaram até o ponto de darem a sua vida pelo Evangelho.

BREVES
* A Província da Colômbia presenteou os capitulares com uma lembrança  do aniversário de partida dos primeiros Irmãos para aquele país.

* Projetou-se, depois da janta, o vídeo do musical um coração sem fronteiras, criado e realizado pelo Grupo Katarsis (Argentina), vídeo de cinqüenta minutos de duração. O tema inspira-se nas orientações do XIX Capítulo geral. 

27 Setembro

O ITINERÁRIO ADENTRA O PLANALTO 

O caminho espiritual percorre diversas fases, uma das quais corresponde ao planalto, onde há elevação, mas sem novidade nem mudança aparente.  Monotonia não significa infecundidade. A gestação leva-se a termo discretamente, em silêncio. Não há notícia, senão espera. A vida rebentará no momento adequado. Seguindo as leis da existência, o Capítulo adentrou a fase planaltina, iniciada na jornada de ontem e prevista, pelo menos, até o sábado inclusive. 

O momento de ver-julgar foi concluído com a definição das cinco chamadas ou apelos formulados de maneira genérica, embora com núcleo claramente estabelecido. Os capitulares, divididos em cinco Comissões, vão esmiuçando as possibilidades, os reptos e desafios compreendidos em cada um dos apelos no âmbito do atuar.

BREVES
* A jornada iniciou-se com breve assembléia plenária, moderada pelo Ir. Antonio Martínez. Aprovou-se a ordem dos três dias, de 27 a 29 de setembro.

* Novos aniversários de nascimento permitiram que se felicitasse aos Irmãos Jacques Scholte e Fabricio Galiana (tradutor) e ao Sr. José Francisco Murillo, leigo.

* O grupo anglófono da terceira idade, que iniciou o curso em Manziana, compartilhou o almoço com os capitulares.

* O colégio de Tolosa, França, foi afetado pela explosão de uma indústria petroquímica. Foi necessário transladar quinze aulas a outras instalações.

* A Eucaristia, na celebração de são Vicente de Paulo, ensejou a recordação de palavras do santo: Os pobres são os nossos mestres. O vosso claustro são as ruas da cidade. Depois do evangelho, formularam-se algumas perguntas: Quem seria o nosso Lázaro? O nosso Montagne? Qual seria o nosso grau de responsabilidade nas relações Norte-Sul?

28 Setembro

CONTINUA O TRABALHO EM COMISSÕES

As cinco Comissões continuaram trabalhando na jornada de sexta-feira com intensidade. Em continuação, apresenta-se a relação de Irmãos que participam em cada uma delas. Convém sublinhar que se deu um título a cada Comissão para efeitos práticos, mas o seu conteúdo possui uma riqueza e complexidade que vão muito além de uma simples formulação. Cada Comissão pretende traduzir no campo da ação as intuições dos cinco apelos para obter-se maior vitalidade no Instituto para os próximos oito anos.

Comissão de Espiritualidade

Irmãos Sunanda Alwis, José Luis Ampudia, Gabriele Andreucci, Diego Antón, Bernard Beaudin, Donald Bisson, Joaquim Clotet, Rodrigo Cuesta, Christian Dever, Ted Fernández, Renato Guisleni, Manuel Jorques, Eugene Kabanguka, André Lanfrey, Eduardo López, Dealmo Lunkes, Eugenio Magdaleno, Christian Mbam, John McDonnell, Buenaventura Pérez, Antonio Ramalho, Jean Ronzon, Ernesto Sánchez, Hilario Schwab, Neville Solomon, Henry Spinks e Mariano Varona. 

Comissão de Missão e Solidariedade
Irmãos Laurentino Albalá, Adolfo Cermeño, Robert Clark, Réal Cloutier, Miquel Cubeles, Claudino Falchetto, Raúl Figuera, Fergus Garrett, António Leal, Fernando Mejía, Richard Mutumwa, Antonio Peralta, Jean F. Ratsimbazafy, José Antonio Ruiz, Gonzalo Santa Coloma, Antonio da Siva, Iulio Suaesi, Robert Teoh, John Thompson, Joseph Udeajah, Henri Vignau e Pedro Wolter.

Comissão de Comunidade
Irmãos Abdón Alvear, Barry Burns, Ataide José de Lima, Michael de Waas, Demetrio Espinosa, Javier Espinosa, Marcelino Ganzaraín, Maurice Goutagny, Nicolás García, Manfred Gschrey, Lauro Hochscheidt, Domingos Lopes, Ángel Medina, Juan José Mina, Eduardo Navarro, Don Neary, Timothy Ngele, Landelino Ortego, Reginald Racine, Denis Rakotoarivony, Peter Rodney, José Luis Salazar, Roque Salet, Luis Sobrado, Jacobo Song e Carlos Wielganczuk.

Comissão de Leigos
Irmãos Henri Catteau, Manny de Leon, Enrique Escobar, Pablo González, Crescenciano González, Pedro Herreros, Samuel Holguín, Charles Howard, James Jolley, Afonso Levis, Óscar Martín, Afonso Murad, Lawrence Ndawala, Guilles Ouimet, Gaston Robert, Leo Shea, André Thizy e Emili Turú.

Comissão de Animação e Governo
Irmãos Juan Miguel Anaya, Yvon Bedard, Maurice Berquet, José Faustino Calleja, José Artur Cardoso, Julian Casey, Thomas Chin, Jeff Crowe, Alfonso Fernández, José Alfonso García, Libardo Garzón, Antonio Giménez, Michael Hill, Jacques Larouche, Pedro Marcos, Antonio Martínez, Ronnie McEwan, Primitivo Mendoza, Jude Pieterse, Onorino Rota, Jacques Scholte, Josep Maria Soteras e Maurice Taildeman.

O QUE ESPERAMOS DO PRÓXIMO CONSELHO GERAL

Celebrou-se uma assembléia plenária, moderada pelo Ir. Joaquim Clotet, na quarta sessão da tarde, para que a Comissão de Animação e Governo apresentasse umas primeiras conclusões por meio do seu secretário, o Ir. Jeff Crowe. 

O conteúdo do documento pretende responder àquilo que se espera do próximo Conselho Geral. Os pontos abordados são estes: objetivos, esperanças globais, estilo de governo, estilo de animação, qualidades e competências dos membros do Conselho, modelos (A, B e C) e duração do mandato.

Posteriormente, os capitulares dividiram-se em grupos para analisar o documento de duas páginas e tomar posição em face das propostas formuladas.

BREVES
* A liturgia eucarística cotidiana, de forma sucessiva, se celebra prioritariamente em uma das quatro línguas oficiais.

* A missa de quarta-feira centralizou-se nos 11 mártires recentes, cujas fotos foram colocadas em singelo suporte, e sobre os 818 Irmãos falecidos destes últimos oito anos. No altar, entre duas fotos de Aquilegia Champagnatii, flor descoberta pelo Irmão Nito Moraldo e dedicada a Marcelino Champagnat, colocou-se a relação dos... Irmãos falecidos desde o último Capítulo geral.

* Mantendo o cenário precedente, a liturgia de hoje teve por tema compartilhar a vida que já existe, com a seguinte motivação: Queremos nova vida para o Instituto; não obstante muita vida já existe, pelo que devemos dar graças a Deus. Fotos fotocopiadas de diferentes Irmãos do Instituto foram fixadas em cada banco da capela, como lembrança da vida marista atual, estendida pelos cinco continentes.

29 Setembro

MUDANÇAS NA ORDEM DO DIA

Celebrou-se uma assembléia plenária, moderada pelo Ir. Michael Hill, na segunda parte da manhã. Transferiu-se para segunda-feira, primeiro de outubro, o fórum aberto sobre a reestruturação. No seu lugar, incluíram-se dois temas:

(a) procedimento para a eleição do Superior geral e do Vigário geral;

(b) apresentação do processo para a redação da mensagem.

PROCEDIMENTO PARA A ELEIÇÃO DO SUPERIOR GERAL E DO VIGÁRIO GERAL

O Ir. Jude Pieterse, como porta-voz da Comissão de animação e Governo, apresentou o procedimento para a eleição do Superior geral e do Vigário geral. A proposta previu dedicar três dias: tarde do primeiro dia, manhã e tarde do segundo e manhã do terceiro. Depois de uma série de intervenções, especialmente para esclarecer ou sugerir alguns matizes, a Comissão central fixou um tempo para apresentar emendas, até as 13 horas de domingo, 30 de setembro, como data limite. Quando se saibam, de maneira definitiva, a data e o procedimento da eleição, o fato se comunicará oportunamente por meio do boletim capitular. 

APRESENTAÇÃO DO PROCESSO PARA A REDAÇÃO DA MENSAGEM
O Ir. Séan Sammon fez a apresentação de uma proposta para elaborar a mensagem final, que deve incluir um plano de ações específicas em reposta aos apelos de Deus e às mudanças que assegurem o incremento da vitalidade. Os destinatários são os Irmãos e aquelas pessoas que queiram viver o sonho de Champagnat. Indicou também o papel das Comissões e da Assembléia, bem como a necessidade de que cada grupo lingüístico eleja um Irmão para a equipe de redatores, dos quais se enunciou um perfil de cinco características ou habilidades. 

O QUEBRA-CABEÇAS DAS COMISSÕES 

As Comissões prosseguiram o seu trabalho. Na Eucaristia montou-se um quebra-cabeças com cinco peças, cada uma representando uma Comissão. Todas eram peças diferentes, incompletas em si mesmas, porém necessárias para conseguir a unidade completa.  A vida religiosa, no passado, sublinhou mais a perfeição; hoje sói falar-se mais de integração. Trata-se de uma imagem que nos aproxima da realidade da vontade dos capitulares. Pretendeu-se fugir do risco de fragmentar as mensagens,  de que cada Comissão construa as suas propostas, esquecendo a visão de conjunto. A criação de uma equipe redatora visa a alcançar este objetivo. Está-se sublinhando mais a ação  e as medidas concretas para conseguir a vitalidade do que a elaboração de novos documentos. Aqueles que atualmente possui o Instituto consideram-se de grande qualidade. Ainda assim, trata-se de uma tarefa na qual os capitulares se empenham em plenitude. Há entusiasmo e desejo de responder aos desafios que encerram os cinco apelos. O processo considera-se positivo, embora os resultados sejam ainda incertos. Aos pés do altar, o quebra-cabeças completo, que integra as cinco Comissões, constituiu o símbolo daquilo que quer ser o Capítulo. 

BREVES
* Deram-se as felicitações ao Sr. Jacques Boudrias, leigo que participou do Capítulo pelo transcurso do seu aniversário natalício.

* As Irmãs Missionárias da Sociedade de Maria (SMSM) elegeram como Superiora geral a Irmã Judith Moore, neozelandesa, atualmente missionária nas Filipinas. Ela sucede à Irmã Patrícia Stowers.

* A Província de Levante, Espanha, colocou à disposição dos capitulares uma biografia do Irmão Teófilo Martínez López, 1915-200, que foi Provincial e Conselheiro  geral. O seu autor é o Irmão Francisco Báscones Peña.

* Houve três reuniões simultâneas, depois da oração da manhã até a primeira hora da tarde: (a) os Provinciais de língua inglesa, aberto a quem estivesse interessado, sobre os cursos de formação de Manziana; (b) a Conferência dos Provinciais latino-americanos, vale dizer, a CLAP; (c) a Conferência Marista dos Provinciais da Europa.

* O monumento dedicado a são Marcelino, que se encontra na esplanada em frente da capela principal, congregou os Irmãos, que entraram em procissão para participar da Eucaristia. O sentimento de gratidão pelo trabalho realizado nas Comissões esteve muito presente na liturgia, em especial depois da comunhão, por meio de intervenções livres em diferentes línguas.

* Amanhã, domingo, não haverá atividade oficial do Capítulo nem boletim informativo.

A VOZ DOS CAPITULARES
Ir. Roque Salet 

Província de Santa Maria – Brasil

Sonho de São Marcelino: “Todas as Dioceses do mundo estão em nossos planos.” Quem vivesse em seu tempo o chamaria de louco, de sonhador. O XX Capítulo Geral comprova, contudo, a concretização do sonho de Marcelino. O Instituto Marista tornou-se como a Igreja,. católico, isto é, universal. A missa celebrada no final do dia 26 confirmou que Champagnat pensou grande. O “ide e pregai o Evangelho a todas as nações”, de Jesus Cristo, queimava o coração apostólico do nosso Fundador. Voltando à missa, o canto de entrada e a anáfora foram em inglês, o Evangelho foi lido em espanhol, o salmo responsorial  cantado em Sri Lanka, a música para o ofertório foi coreana, a homenagem aos 11 Irmãos mártires desde 1993, último Capítulo Geral, foi nas línguas oficiais do Capítulo, o Pai-nosso foi em filipino, a saudação da paz à moda asiática as mãos postas sobre o peito com inclinação profunda diante do outro Irmão, durante a comunhão a Ave Maria em chinês. Acrescento que durante o dia um capitular anda de saia até a meia canela e pés descalços. Trata-se do Irmão mestre de noviços, natural de Samoa. Loucura? Não, paixão por Jesus Cristo e seu Reino. O “Coração sem fronteiras” de Marcelino nos impele a que rompamos tantos muros pequenos e grandes para sermos mais fraternos, mais solidários, mais apostólicos, mais universais, mais Maristas. O Capítulo também nos convida a sonhar. Quais são os nossos sonhos?

Ir. Joaquim Clotet – Província de Porto Alegre - Brasil

Você, caro Irmão, formando, membro do Movimento Champagnat da Família Marista, leigo marista, recebeu uma mensagem de alguém muito importante. O Papa, sim, ele próprio, enviou-lhe uma comunicação muito especial. Trata-se não apenas de uma mensagem de alguém que é importante mas de uma importante mensagem. O Papa dirigiu-se a todos nós maristas. De forma direta ele disse que A IGREJA NECESSITA DE NÓS NO CAMPO ESPECÍFICO DA EDUCAÇÃO DAS CRIANÇAS E DOS JOVENS. Além disso, João Paulo II incentivou-nos a trabalhar na pastoral vocacional eclesial, pois SOMOS CHAMADOS A FAZER COM QUE OS JOVENS DESCUBRAM A ALEGRIA DO SEGUIMENTO DE CRISTO NA VIDA CONSAGRADA. O Papa nos pede que vivamos com alegria o nosso chamado. Que força e coragem do nosso Superior supremo nos desafios que nos apresenta. Que a Boa Mãe Maria e São Marcelino nos ajudem a enfrentá-los.

Irmão Dealmo Lunkes

Província de Santa Maria - BRASIL

Prezados Irmãos e Leitores.

O nosso Capítulo já percorreu algumas etapas. Estamos na fase do agir. Esta é de máxima importância pois dela saem as linhas orientadoras para a vitalidade futura do Instituto.

Optar pela vida é fazer ato de fé em Deus, mas em nós também. Devido ao dom da liberdade, Deus quis colocar a vida e o crescimento do Instituto nas nossas mãos. Foi muito positiva a presença dos dois leigos brasileiros durante dez dias no Capítulo.

Amigos, esperamos que nos primeiros dias de outubro possamos anunciar o nome do novo Superior Geral e também do seu conselho. Precisamos do homem certo para este momento do Instituto. Continuem rezando pelo Capítulo.Um grande abraço do Irmão e amigo.

Ir. Pedro João Wolter 

Província de Santa Catarina - Brasil

Neste momento do XX Capítulo Geral, em que estamos na fase do agir, tenho a sensação que já os apelos do anterior Capítulo, tinham como fim a vitalidade do Instituto, mas não foram suficientemente explorados em nossas Províncias e Comunidades. Não retomamos regularmente estes apelos nestes últimos 8 anos.

Os grandes apelos não fogem dos eixos capitais que são a Espiritualidade, Missão e Solidariedade, tendo como eixo transversal a formação e lógico o aspecto marial.

O XX Capítulo Geral deverá dentro desses grandes eixos buscar apelos, objetivos específicos e linhas de ação que tragam vitalidade ao Instituto. Sinto que não sairão muitos documentos deste capítulo mas algo bem apelativo e contundente.

Ir. António Leal – Província de Portugal

A Eucaristia tem constituído um momento central de cada dia do Capítulo. À volta da mesa, reforça-se a comunhão com o Senhor da Vida e da História e com os irmãos. Não apenas com os irmãos que conosco partilham a experiência do Capítulo mas também com todos aqueles, Irmãos e Leigos, que em qualquer parte do mundo realizam o sonho de Marcelino. Hoje, o tema da Eucaristia era “Partilhar a Vida que já existe”. O nosso decorador, ao colocar nos bancos da grande capela fotos de diversos Irmãos que atualmente nos quatro cantos do mundo desenvolvem a sua missão marista, conhecidos de alguns, anônimos para a maior parte, ajudou-nos a compreender que a vida dedicada dos nossos Irmãos é um grande dom de Deus. Talvez a sua foto, leitor deste Boletim, esteja ali, entre muitas outras a dizer-nos que nos acompanha com a sua oração e o seu compromisso. A experiência de comunhão com os irmãos construída na Eucaristia teve ontem uns protagonistas especiais. Lembramos todos aqueles, Irmãos e Leigos, que morreram  neste últimos 8 anos. De um modo particular, recordamos os nossos 11 Irmãos mártires. A sua partida, na plenitude das suas forças, parecia-me uma enorme perda para o Instituto. Seria assim, se contássemos só com as nossas forças. Mas não, eles mais do que nunca estão conosco e a força da sua ação, embora invisível, é imensa e não devemos atuar como se ela não existisse.

Ir. Afonso Levis 

Província de São Paulo - Brasil

Gostaria de focalizar um detalhe, dentro do Capítulo Geral: a presença discreta e significativa dos Irmãos colaboradores. Como formigas, alguns traduzindo nos escritórios ou nas cabinas da sala capitular ou ainda nas comissões; outros assegurando as cópias de toda a documentação que os capitulares não repassando ou produzindo; outros ainda nos diversos serviços de apoio necessários a um acontecimento de porte internacional. 

A ninguém, porém, passa despercebida a múltipla e criativa ambientação, por vezes incógnita, do Irmão Tony Torrelles. Sabe, com incrível criatividade e bom gosto, decorar um ambiente com material reciclável e simples. O corredor da galeria dos superiores abriga a exposição do material trazido pelas províncias para ser exposto. Está artisticamente distribuído pelo Irmão Torrelles. Esse Irmão faz parte do conjunto Kairoi, do qual, aliás é um dos fundadores.  Outro Irmão, Lluís Serra, buscando a comunicação e sempre com sua máquina fotográfica, como a colher as flores no variado jardim do Capítulo Geral, para espalhar as pétalas por todos os recantos maristas do mundo. E por questão de espaço, nem vou mencionar o Ir. Richard Dunleavy, coordenador da secretaria; Ir. Henri Reocreux, coordenador da parte de informática e aparelhos...  Esses Irmãos auxiliares, todos, estão sustentando o Capítulo Geral.  Nossa gratidão.

Ir. Claudino Falchetto 

Província de Rio de Janeiro - Brasil

MISSÃO EDUCATIVA

As reflexões dos capitulares durante a semana finda, giraram em volta dos cinco núcleos escolhidos como sendo os apelos para os próximos anos. Podem ser resumidos nas palavras: Espiritualidade, Missão, Comunidade, Identidade, Animação. A Comissão da Missão encontrou quatro pistas que se entrelaçam e que iluminam o apelo: avançar juntos, Irmãos e Leigos; de forma decidida e inequívoca na direção dos pobres e excluídos; através de caminhos novos; caminhos de educação, de evangelização e de solidariedade.

Com estes pilares será possível, no decorrer da próxima semana, apresentar linhas de ação coerentes e audazes, que nos ajudem a aprofundar ainda mais a vivência do carisma legado por São Marcelino. É certo que o Capítulo não está olhando para trás, mas visa o futuro, desejoso de imprimir novo ânimo à missão educativa marista, em parceria com o Leigos. 

Ir. Lauro Hochscheidt - Província de Porto Alegre - Brasil

Dimensão marial de nossa espiritualidade 

Na sondagem realizada pela Comissão Preparatória do XX Capítulo Geral, a espiritualidade foi o tema mais solicitado pelos Irmãos e leigos que responderam às questões formulada.
No discernimento feito pelos Irmãos capitulares e leigos convidados, os quinze grupos, unanimemente, também indicaram a espiritualidade como a prioridade número um para o Instituto nos próximos anos.
Dentro de nossa espiritualidade, a dimensão marial deve ter destaque. As Constituições dos Irmãos Maristas assim a indicam: "nossa espiritualidade é marial e apostólica". 
Durante o desenrolar do Capítulo Geral os Irmãos estão se dando conta de que esta dimensão deve ser mais desenvolvida em nós e divulgada no Instituto. Maria, a nossa Boa Mãe, continua fazendo tudo entre nós.
Em nossa missão, devemos mais decididamente torná-la conhecida e amada por todos. É o que nos impõem nosso carisma marista.
Por vocação somos mariais. Levamos o nome de Maria em nosso nome de Maristas. A medida em que vivemos as atitudes de Maria e ela se tornar nossa inspiradora de vida, com certeza, aumentará em nós o desejo de anunciá-la, juntamente com seu Divino Filho, aos outros.
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